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Introdução:  A  Vigilância  Epidemiológica  Hospitalar  (VEH)  desempenha  um  papel
fundamental  na  manutenção da  segurança e  qualidade dos  cuidados,  ao  identificar,
acompanhar, analisar doenças e outros agravos em saúde no contexto hospitalar. Desse
modo, torna-se essencial a integração da VEH na formação de enfermeiros especialistas,
para  estarem  adequadamente  preparados  nos  diversos  cenários  da  saúde  pública.
Objetivo:  Relatar  as  contribuições  da  vigilância  epidemiológica  no  ciclo  comum da
residência de enfermagem. Relato de caso/experiência: No ciclo básico da residência
em enfermagem, realizado em junho de 2024, os residentes foram alocados ao setor de
VEH, em um hospital de Recife. Este setor é crucial para a manutenção da saúde pública
dentro do ambiente hospitalar e a experiência proporcionou uma visão abrangente sobre
a importância da vigilância para a prevenção e controle de doenças. Dentre as atividades
desenvolvidas,  destacaram-se as visitas técnicas sistemáticas aos diversos setores do
hospital, como enfermarias, unidades de terapia intensiva e centros cirúrgicos. Durante
as inspeções, avaliou-se as práticas de higienização e o cumprimento dos protocolos de
isolamento,  os  quais  são essenciais  para a  prevenção de surtos.  A  coleta  de dados
epidemiológicos foi uma das atividades centrais do rodízio. Os residentes puderam obter
informações  sobre  os  agravos,  índices  de  infecção  hospitalar  e  outros  indicadores
relevantes  para  identificar  padrões  e  tendências  epidemiológicas.  Outro  aspecto
fundamental foi a notificação dos agravos à saúde, onde os residentes aprenderam a
preencher e gerenciar notificações de casos de doenças infectocontagiosas e demais
condições de relevância epidemiológica. Além disso, realizou-se a identificação de fatores
de risco associados à propagação de doenças no ambiente hospitalar.  Com base na
análise de dados e na identificação desses fatores, os residentes participaram de planos
de intervenção para prevenir a incidência das infecções. Conclusão:  A formação dos
residentes em enfermagem foi significativamente enriquecida pela experiência e pelos
conhecimentos  adquiridos  na  VEH,  sobretudo  pelas  habilidades  adquiridas  na
identificação, notificação, monitoramento e medidas de prevenção de agravos à saúde.
Assim,  o  setor  capacitou os  enfermeiros  em diversas  situações no âmbito  da saúde
pública, proporcionando práticas mais adequadas para a segurança do paciente.
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